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Resumo
Holdefer DR, Garcia FRM. 2015. Análise faunística de cerambicídeos (Coleoptera, Cerambycidae) em floresta 
subtropical úmida brasileira. Entomotropica 30(13): 118-134.
O trabalho objetivou caracterizar a assembleia de cerambicídeos presente em fragmento de Floresta Subtropical 
Úmida do sul brasileiro, através de análise faunística, e dos índices de diversidade. Também comparar a eficiência 
de amostragem dos modelos de armadilha Malaise e armadilha atrativa. No fragmento as armadilhas foram 
distribuídas na área central e de borda, entre outubro 2005/outubro 2006. Amostrou-se 63 espécies distribuídas 
em Cerambycinae (S = 28) e Lamiinae (S= 35). Verificou-se a presença de 37 espécies raras, pouco frequentes, 
acidentais e não dominantes e quatro predominantes: Nyssodrysina lignaria, Eurysthea lacordairei, Chydarteres 
dimidiatus dimidiatus e Batus hirticornis. A Malaise amostrou maior riqueza, enquanto a atrativa foi mais equitativa. 
A assembleia de cerambicídeos, através do grande número de espécies raras, baixa constância e dominância, 
apresentou-se rica e diversa dentro do fragmento em sucessão.
Palavras chave adicionais: Cerambycidae, espécies raras, malaise, Nyssodryssina lignaria.

Abstract
Holdefer DR, Garcia FRM. 2015. Faunal analysis of cerambycids (Coleoptera, Cerambycidae) in Brazilian 
humid subtropical forest. Entomotropica 30(13): 118-134
The study aimed to characterize the assemblage of Cerambycidae in the Humid Subtropical Forest in Southern 
Brazil, with the use of faunal analysis and diversity indices. We also compared the sampling efficiency of Malaise 
and attractive traps. The traps were distributed at the center and edge of the fragment, between October 2005 and 
October 2006. There were 63 species distributed into Cerambycinae (S = 28) and Lamiinae (S= 35). We observed 
the presence of 37 rare, uncommon, accidental and non-dominant species and four dominant species, namely, 
Nyssodrysina lignaria, Eurysthea lacordairei, Chydarteres dimidiatus dimidiatus and Batus hirticornis. The Malaise 
trap sampled higher richness, while the attractive trap greater adundance. By means of the high number of rare 
species, low constancy and dominance, the Cerambycidae assemblage proved to be rich and diverse in a fragment 
in succession.
Additional key words: Cerambycidae, malaise, Nyssodryssina lignaria, rare species.
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Introdução

A análise faunística de insetos permite a 
avaliação de impactos ambientais (Silveira Neto 
et al. 1995) que podem auxiliar na definição de 
políticas ambientais e de proteção (Väisänen e 
Heliövaara 1994). Estudos faunísticos no Brasil 
têm sido realizados visando reconhecimento da 
entomofauna de um determinado ecossistema 
(Laroca e Mielke 1975, Canal et al. 1998, 
Garcia e Corseuil 1998, Garcia et al. 2003, 
Lutinski e Garcia 2005). Já os estudos que 
envolvem os cerambicídeos estão concentrados 
principalmente em habitats compostos por 
vegetais de importância econômica (Costa et al. 
1992 a, b; Witeck Neto e Link 1997, Mendes 
et al. 2005, Witeck Neto et al. 2013), e em 
fruticultura (Garcia et al. 1991/92 a, b; Garcia 
e Cunha 1994, Garcia 1995, Garcia e Corseuil 
1998/1999, Canettieri e Garcia 2000). 
Na formação vegetal da Floresta Subtropical 
Úmida brasileira, entre as diferentes paisagens 
que a compõe, a Floresta Atlântica apresenta 
grande riqueza, sendo considerada um hotspot 
para a conservação da biodiversidade (Myers 
et al. 2000). Extremamente fragmentada, esta 
formação está reduzida a manchas disjuntas, 
concentradas nas regiões sudeste e sul do Brasil, 
a maioria das quais, constituindo formações 
secundárias em diferentes fases sucessionais 
(Ribeiro et al. 2009). Estas florestas secundárias 
têm sido consideradas prioritárias para a 
conservação em várias partes da região tropical 
(Brearley et al. 2004).
Os cerambicídeos são apontados como relevantes 
em estudos relacionados à biodiversidade, 
monitoramento e conservação ambiental 
(Pearson 1994, Lewinsohn et al. 2005).  Estes 
insetos desempenham importante papel na 
ciclagem de madeira morta e na manutenção 
de uma íntima relação com seus recursos 
alimentares (Monné 2006). Entre as formas 
passivas de captura do grupo, encontramos 
as armadilhas Malaise e atrativas. A Malaise 
intercepta espécimes de voo baixo, diurnos 

e noturnos. Já as armadilhas atrativas, por 
apresentarem substâncias açucaradas em seu 
conteúdo, exercem atração de adultos.
Mediante estas considerações objetivou-se: 
1- Caracterizar a assembleia de Cerambycidae 
presente em Floresta Subtropical Úmida através 
de análise faunística. 2- Verificar a eficiência das 
armadilhas Malaise e atrativa para cerambicídeos 
em relação à riqueza e abundância de espécies

Material e Métodos

Área de coleta
As coletas foram realizadas no extremo sul do 
estado brasileiro do Paraná, onde predomina o 
clima subtropical mesotérmico úmido, tipo Cfb 
(Hort 1990), a cobertura vegetal é de Floresta 
Subtropical Úmida do tipo Ombrofila Mista 
com penetração de mata pluvial subtropical, 
assim determinada pela classificação de Köeppen 
(Maack 2012).
Foi selecionado um fragmento de 
aproximadamente 50 hectares, constituído de 
mata em processo de sucessão, com presença 
de espécies primárias em estágio biológico 
adiantado como Sebastiania commersoniana 
(Baillon) Smith e Downs (Euphorbiaceae) 
(branquílio), uma grande quantidade de 
espécies secundárias como: Eugenia involucrata 
DC (Myrtaceae) (cerejeira) e Vernonia discolor 
Less (Asteraceae) (vassourão preto). Coexistem 
algumas espécies clímax, destacando-se nela 
Araucaria angustifolia (Bertoloni) O. Kuntze, 
(Araucariaceae) (pinheiro do Paraná) e Cedrela 
f issilis Vellozo (Meliaceae) (cedro).
Num espaço aproximado de 240 m, dentro 
do fragmento, selecionaram-se duas áreas: a 
primeira área (A), também denominada de 
central, encontrava-se a 200 m da borda do 
fragmento: lat 26° 14’ 33” S, long 51° 08’ 50” 
W, altitude de 820 m, cujo solo apresentava 
esparsas plantas rastejantes, pouco folhiço, 
sendo arenoso e úmido; a segunda área (B), 
também denominada de borda localizava-se em 
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uma das extremidades do fragmento: lat 26° 14’ 
31” S, long 51° 08’ 45” W, altitude de 771 m, 
apresenta esparsas plantas arbóreas, entremeadas 
por gramíneas e exemplares de Merostachys 
multiramea Hack. (Poaceae) (taquara) (Figura 
1).

Metodologia de coleta de amostras
Instalaram-se duas Malaise, uma em A, ou área 
central, e outra em B, ou área de borda. Estas 
foram confeccionadas no modelo proposto por 
Townes (1972), com modificações no frasco 
coletor.
As armadilhas atrativas para cerambicídeos 
foram confeccionadas no modelo proposto por 
Nakano e Leite (2000). Continham cerca de 300 
ml de solução de água de melaço, com aberturas 
laterais para entrada dos besouros e penduradas a 
uma altura média de 1,60 m, equidistantes 10 m 
e distribuídas aleatoriamente. Foram utilizadas 
20 garrafas, sendo dez na área A e dez na área B.

Os dois tipos de armadilhas foram revisadas 
semanalmente no período de outubro de 2005 
a outubro de 2006, perfazendo 53 coletas. Os 
indivíduos da família Cerambycidae foram 
identificados através de chaves de: Martins 
(1997, 1998, 1999, 2003, 2005, 2006), Monné 
(2006), Lima (1955), Marinoni (1979), Napp 
(1994), Marques (1994) e Galileo e Martins 
(1996), além da observação e identificação 
direta efetuada por taxonomistas.

Procedimento e análise dos dados
Foram determinadas as distribuições 
mensais e totais das espécies para cada área e 
armadilha. Foram calculados os índices de 
diversidade de Shannon-Wiener e de Margalef, 
equitatibilidade e dominância (Pielou 1975).  
A curva de rarefação individual de espécies foi 
gerada sobre os dados de abundância de cada 
espécie em cada armadilha e área, seguido da 
aplicação do Teste t com nível de probabilidade 
de 5 % de erro. Os dados de abundância de cada 

Figura 1. Croqui de distribuição das armadilhas nas áreas de coleta, em fragmento de Floresta Subtropical Úmida. Onde: 
armadilha atrativa  , armadilha Malaise , A) Área central  com presença de armadilha Malaise, B) Área de borda.

Área de Borda B: lat 26° 14’ 31’’ S, long 51° 08’ 45’’ W

Área Central A: lat 26° 14’ 33’’ S, long 51° 08’ 50’’ W

A

B
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área e armadilha foram transformados (Log) e 
apresentados graficamente no modelo broken 
stick de MacArthhur gerado pelo programa 
PAST (Hammer et al. 2001).
A análise faunística gerada sob os números 
totais de indivíduos de cada uma das áreas e 
armadilhas determinou as classes de abundância, 
frequência, constância e dominância das espécies. 
A frequência relativa foi determinada através 
da porcentagem de indivíduos de cada espécie, 
em relação ao total de adultos (Dajoz 1973), e 
cujo resultado foi comparado ao intervalo de 
confiança de 1 % e 5 %, gerando resultados 
compreendidos entre pouco frequentes, 
frequentes e muito frequentes (Thomazini e 
Thomazini 2002).
Determinou-se o intervalo de confiança a 5 % 
e a 1 % de probabilidade através da média e do 
erro padrão da média do número de indivíduos 
coletados por espécie. A abundância das 
espécies baseou-se no cálculo do intervalo de 
confiança sobre o número de capturas para cada 
área e armadilha. As espécies foram classificadas 
quanto à abundância de acordo com Garcia e 
Corseuil (1998).
As espécies foram reconhecidas como 
dominantes quando os valores de frequência 
foram superiores ao limite de dominância 
calculado pela equação proposta por Laroca e 
Mielke (1975).
Avaliou-se a porcentagem de coletas que 
continham uma determinada espécie 
reconhecendo o número de registros mensais 
dividido pelo número de meses de coleta, baseado 
na fórmula de Dajoz (1973). As espécies foram 
agrupadas como constantes, quando presentes 
em mais de 50 % das coletas, acessórias quando 
presentes de 25 a 50 % e acidentais em até 25 % 
das coletas (Bodenheimer 1955).
A análise faunística gerada nos padrões acima 
descritos, utilizou o software AnaFau (Moraes 
et al. 2003). As espécies foram denominadas 
de predominantes ao se destacarem por obter 

os maiores índices faunísticos de abundância, 
frequência, constância e dominância (Silveira 
Neto et al. 1995).

Resultados

Foram coletados 737 representantes da família 
Cerambycidae. Estes espécimes totalizam 47 
gêneros e 63 espécies distribuídas em duas 
subfamílias, Cerambycinae com nove tribos 
(Bothriospilini, Cerambycini, Compsocerini, 
Heteropsini, Elaphidionini, Ibidionini, Clytini, 
Rhinotragini, Trachyderini), 23 gêneros 
e 28 espécies e Lamiinae, com 11 tribos 
(Acanthocinini, Acanthoderini, Agapanthiini, 
Apomecynini, Calliini, Colobotheini, 
Compsosomatini, Desmiphorini, Lepturini, 
Hemilophini, Onciderini), 24 gêneros e 35 
espécies.
Entre as tribos de Lamiinae, a Acanthocinini 
apresentou o maior número de espécies (12) e 
de indivíduos (212). Entre os Cerambycinae, a 
tribo Trachyderini apresentou o maior número 
de indivíduos (185), enquanto Compsocerini 
apresentou o maior número de espécies (Tabela 
1). 
As áreas compartilharam 20 espécies, sendo 
exclusivas de A 22 e de B 21. Os índices 
ecológicos aplicados apontam comunidades 
com diversidade superior a 2,52 e equitabilidade 
0,67, com dominância que não ultrapassa 0,13. 
Comparando-se  a área B com A, esta última  
foi menos diversa e equitativa com dominância 
maior. A riqueza total do fragmento foi de 9,39 
e a diversidade 2,77 (Tabela 1). 
A riqueza e abundância de cada área e armadilha 
foram significativamente diferentes (p < 0,05), 
quando comparamos os resultados obtidos pela 
armadilhas Malaise da área A e da área B (p= 
0,00009), Malaise A e armadilha atrativa da 
área B (p = 0,025), Malaise B e atrativa da área 
B (p= 0,005), Malaise B e atrativa da área A (p 
= 0,005). O uso da armadilha Malaise permitiu 
reconhecer 19 tribos e 57 espécies num total de 
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323 indivíduos, enquanto o método específico 
indicou a presença de nove tribos e 18 espécies 
com 414 indivíduos. A riqueza de captura da 
armadilha Malaise foram superiores à atrativa 
(Figura 2). 
Em relação à abundância, a maioria das 
espécies foi considerada rara nas duas formas 
de amostragem e nas duas áreas. O conjunto 
amostrado pela armadilha Malaise é composto 
por mais de 60 % de espécies raras, pouco 
frequentes e acidentais. Estas sofreram 
apenas uma amostragem que aconteceu 
preferencialmente nos meses de novembro e 
dezembro de 2005, sendo exclusivas dentro 
de suas respectivas áreas. Diante da armadilha 
Malaise, 16 espécies comportaram-se como 
muito abundantes e frequentes, e outras 10 
variaram de acidentais a acessórias em até seis 
coletas (Figura 3A e 3B).
Dentre os 44,4 % de espécies raras capturadas 
pela armadilha atrativa, quatro: Aglaoschema 
rufiventre (Germar, 1824), Odontocera sp1, 
Alphus tuberosus (Germar, 1824) e Protosphaerion 
variabile (Goumel, 1909), foram exclusivas 
desta armadilha (Tabela 2). Somente nesta 
armadilha se observou uma espécie dispersa, 
acidental e pouco frequente, Coleoxestia 
spinipennis (Audinet-Serville, 1834). Também 
foi observado o maior número de espécies 
comuns e frequentes, 27,7 % (Figura 3C e 3D, 
Tabela 2). 
A espécie Nyssodrysina lignaria (Bates, 1864) foi 
capturada apenas na armadilha Malaise e em 
ambas as áreas. Esta apresentou comportamento 
superabundante, superdominante, 
superfrequente e constante, não tendo sido 
assinalada apenas no mês de maio, merecendo 
aqui ser dita predominante. Também alcançaram 
o status de predominantes: Eurysthea lacordairei 
(Lacordaire, 1869), Batus hirticornis (Gyllenhal, 
1817), Chydarteres dimidiatus dimidiatus 
(Fabricius, 1787), Compsocerus violaceus (White, 
1853), Ethemom lepidum lepidum Thomson, 
1864 e Aglaoschema violaceipenne (Aurivilluis, 

1897). Estas espécies foram capturadas nos dois 
tipos de armadilhas nas duas áreas, no entanto 
na área A foram coletados  79,3 % do total de 
cerambicídeos (Tabela 2 e 3).

Discussão

Este estudo permitiu caracterizar a assembleia 
de cerambicídeos presente em fragmento 
de Floresta Subtropical Úmida e verificar a 
eficiência das armadilhas Malaise e atrativa para 
cerambicídeos em relação à riqueza e abundância 
de espécies. A riqueza de espécies aqui verificada 
se assemelha a de outros levantamentos 
efetuados nos domínios da Floresta Subtropical 
Úmida, com diferentes formações, como o de 
Maia et al. (2003), com Malaise no Cerrado 
que identificou 66 espécies; Araujo e Galileo 
(2005) na região de Triunfo, no Rio Grande do 
Sul, com 89 espécies; Rodrigues et al. (2010) em 
Angra dos Reis, Rio de Janeiro, com 50 espécies. 
De acordo com a hipótese da heterogeneidade 
do habitat, aqueles estruturalmente complexos 
promovem uma maior diversidade de nichos, 
permitindo que os organismos explorem os 
recursos do ambiente de maneira diversificada, 

Figura 2. Curva de rarefação individual de cerambicídeos 
ao longo do período de coleta compreendido entre outu-
bro de 2005 a outubro de 2006, em Floresta Subtropical 
Úmida Sul Brasileira, em área de borda B e central A me-
diante armadilha Malaise e atrativa para cerambicídeos.

Atrativa A
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Figura 3. Abundância de cerambicídeos presentes em área de Floresta Subtropical Úmida Sul Brasileira, no modelo 
brocken stick. Em A, espécies coletadas em armadilha Malaise na área central; em B, espécies coletadas em armadilha 
Malaise na borda; em C, espécies coletadas com armadilha atrativa na área central e em D, espécies coletadas em ar-
madilha atrativa na área de borda

resultando no aumento da diversidade em 
espécies (Tews et al. 2004). Em se tratando de 
cerambicídeos estes recursos são especialmente 
a variedade de plantas hospedeiras, o tipo, 
conservação e quantidade de vegetação e a idade 
de material em decomposição (Makino et al. 
2007). Os índices de diversidade sugerem que 
se trate de um ambiente heterogêneo e com 
características próprias refletidas na dependência 
da estrutura física e composição florística 
do local em que se encontra a assembleia de 
cerambicídeos (Pearson 1994).

A amostragem das subfamílias Lamiinae 
e Cerambycinae está associado a grande 
representatividade destas na região Neotropical 
(Costa 2000). Dentre os Cerambycinae a maior 
riqueza da tribo Compsocerini e Trachyderini 
pode estar relacionada ao método de captura, 
ou armadilha atrativa, indicativo de que os 
adultos mais abundantes alimentam-se de 
néctares e substâncias açucaradas. Constatou-
se pela avaliação botânica, não fitofisionômica 
da área, que existem nela espécies melíferas 
como Sebastiania commersoniana, Zanthoxylum 
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Tabela 1. Índices de Diversidade e Riqueza aplicados aos espécimes de cerambicídeos coletados com armadilha atrativa e 
Malaise, no período de out/2005 a out/2006 em fragmento de Floresta Subtropical Úmida sul brasileira, na sua formação 
Mata Atlântica. São apresentados: número de indivíduos coletados, por área (A e B) e total (A+B), número de coletas em 
que a espécie esteve presente (Colet), tipo de armadilha que foi amostrado.

Tribo Subfamília/ espécie
Áreas Armadilhas

A B A+B Colet Malaise Atractiva
Cerambycinae

Botriosphilini Chlorida costata (Audinet-Serville, 1834) 4 2 6 3 X X
Cerambycini Coleoxestia spinipennis spinipennis (Audinet-Serville, 1834) 5 5 3 X
Clytini Mecometopus insignis Chevrolat, 1862 1 1 1 X

Megacyllene (Megacyllene) acuta (Germar, 1821) 1 2 3 2 X
Megacyllene (Megacyllene) falsa (Chevrolat, 1862) 3 4 7 3 X

Neoclytus curvatus (Germar, 1821) 1 3 4 4 X
Neoclytus pusillus (Laporte e Gory, 1835) 1 5 6 4 X

Compsosorini Aglaoschema prasinipenne (Lucas, 1857) 18 18 3 X
Aglaoschema rufiventre (Germar, 1824) 1 1 1 X

Aglaoschema violaceipenne (Aurivilluis, 1897) 31 7 38 6 X X
Allopeba signaticornis (Napp e Reynaud,1999) 10 3 9 5 X X

Compsocerus violaceus (White, 1853) 44 36 80 5 X X
Ethemon lepidum lepidum Thomson, 1864 13 12 25 3 X X

Elaphidionini Eurysthea hirta (Kirby, 1818) 9 6 15 6 X X
Eurysthea lacordairei (Lacordairei,1869) 43 16 59 7 X X
Protosphaerion variabile (Goumel, 1909) 1 1 1 X

Heteropsini Eryphus bipunctatus (Napp e Martins, 2002) 1 1 1 X
Ibidionini Compsa amoena Fischer, 1937 10 1 11 4 X

Compsobidion vanum (Thompson, 1867) 1 1 1 X
Gnomidolon varians addictum (Melzer, 1935) 1 1 1 X

Heterachthes sp. (Newman, 1840) 1 1 1 X
Rhinotragini Ecliptathoracica Bates, 1873 1 1 1 X

Odontocera sp1 (Audinet-Serville,1833) 1 1 1 X
Trachyderini Batus hirticornis (Gyllenhal in Schoenherr, 1817) 71 28 99 10 X X

Chydarteres dimidiatus dimidiatus (Fabricius, 1787) 51 23 74 10 X X
Martinsellus signatus (Gyllenhal in Schoenherr, 1817) 10 10 4 X X

Retrachyderes thoracicus thoracicus (Olivier,1790) 1 1 1 X
Trachyderes striatus Fabricius, 1787 1 1 1 X

Lamiinae
Acanthocinini Acanthocinini sp1 (Blanchard, 1845) 1 1 1 X

Acanthocinini sp2 (Blanchard, 1845) 1 1 1 X
Eutrypanus dorsalis (Germar, 1824). 4 4 3 X
Eutrypanus tessellatus White, 1855 4 1 5 4 X
Hyperplatys argentinus (Berg, 1889) 2 3 5 3 X

Nealcidion bispinulatum (Bates, 1863) 10 10 6 X
Nealcidion bicristatum (Bates, 1863) 1 1 1 X

Nealcidion centurion (Schimidt), 4 4 2 X

continua.....
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Tribo Subfamília/ espécie
Áreas Armadilhas

A B A+B Colet Malaise Atractiva

Nealcidion simillimum (Melzer, 1932) 1 1 1 X
Nyssodrysina lignaria (Bates, 1864) 146 31 177 12 X

Thitonus penicillatus Moné,1990 1 1 1 X
Thitonus umbrosus Thomson,1864 2 2 1 X X

Acanthoderini Alphus tuberousus (Germar, 1824) 1 1 1 X
Psapharochrus brunnescens (Zajciw, 1963) 3 1 4 3 X

Psapharochrus cylindricus (Bates, 1861) 1 1 1 X
Steirastoma marmoratum (Thumberg, 1822) 1 1 1 X

Agapanthiini Hippopsis quinquelineata Aurivillius, 1920 1 1 1 X
Apomecynini Rosalba approximata (Melzer, 1934) 1 1 1 X
Calliini Gryllica picta (Pascoe, 1858) 1 1 1 X
Colobotheini Carterica sp1 Pascoe, 1858 1 1 1 X

Colobothea centralis Monné, 1993 1 1 1 X
Colobothea musciva (Germar, 1824) 1 1 1 X

Compsosomatini Aerenea posticalis Thomson, 1857 1 1 1 X
Desmiphorini Desmiphorini (Thomson, 1860) 1 1 1 X

Desmiphora intonsa (Germar, 1824) 1 1 1 X
Estola sp1 Farmaire e Germain, 1859 3 3 3 X
Estola sp2 Farmaire e Germain, 1859 1 1 1 X

Estola obscurella (Monné e Giesbert, 1992) 3 2 5 2 X
Eupogonius petulans Melzer, 1933 3 6 9 6 X

Lepturini Euryptera latipennis (Lepeletier e And-
Serville in Latreille, 1828) 2 2 1 X X

Euryptera sp. (Lepeletiere And-Serville in 
Latreille, 1828) 1 1 1 X

Strangalia flavocincta (Thomson,1860) 1 1 1 X
Hemilophini Hemilophus leucogrammus (Bates,1881) 1 1 1 X
Onciderini Ischiocentra sp1(Thomson, 1860) 1 1 1 X

Hesycha variabilis Dillon e Dillon, 1945 1 1 1 X
Total 508 229 737 323 414
Espécie 42 41 63 57 18
Dominância 0,135 0,082 0,110 0,307 0,150
Shannon-H 2,529 2,925 2,776 2,334 2,124
Equitabilidade J 0,676 0,787 0,670 0,577 0,735
Riqueza Margalef 6,583 7,361 9,392 9,693 2,821

Continua. Tabela 1. Índices de Diversidade e Riqueza aplicados aos espécimes de cerambicídeos coletados com armadilha 
atrativa e Malaise, no período de out/2005 a out/2006 em fragmento de Floresta Subtropical Úmida sul brasileira, na sua 
formação Mata Atlântica. São apresentados: número de indivíduos coletados, por área (A e B) e total (A+B), número de 
coletas em que a espécie esteve presente (Colet), tipo de armadilha que foi amostrado.
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rhoifolium, (Rutaceae) (mamica-de-cadela); 
Cupania vernalis Cambess, (Sapindaceae) 
(camboatá-vermelho); Vitex montevidensis 
(Verbenaceae) (tarumã) e Hovenia dulcis 
(Rhamnaceae) (uva do japão) que oferecem 
suporte alimentar a estes adultos.
Nas tribos Compsocerini e Trachyderini 
estão concentradas a maioria das espécies 
predominantes. De forma geral, estas espécies 
apresentam uma ampla distribuição e uma 
variedade significativa de hospedeiros o que 
pode ter garantido constância nas coletas. 
Por exemplo, a espécie C. violaceus apresenta 
ocorrência de adultos durante o ano todo 
no centro sul brasileiro, Paraguai, Uruguai e 
Argentina. Suas larvas alimentam-se numa 
vasta gama de substratos, sendo detectadas 
em 37 plantas das famílias Anacardiaceae, 
Caesalpiniaceae, Combreataceae, Juglandaceae, 
Lauraceae, Meliaceae, Mimosaceae, Myrtaceae, 
Papilonaceae, Passifloraceae, Rhamnaceae, 
Rosaceae, Salicaceae, Sapindaceae e Tiliaceae 
(Galileu e Martins 2006). A espécie é citada 
como danosa a pomares de P. persica (Rosaceae) 
(pessegueiro) (Garcia e Corseuil 1998/99), 
citros (Garcia 1995) e Trichilia clausseni D. DC. 
(Meliaceae) (catiguá) (Link et al. 1992, Araldi 
et al. 2006). 
Neste estudo C. violaceus foi assinalada apenas 
no final da primavera e início do verão, quando 
frutificam meliáceas como Cedrela f issilis, típica 
desta formação vegetal, a mirtácea Eugenia 
involucrata, e a rosácea Eriobotrya japonica, 
(Rhamnaceae) (Lorenzi 2000). O caráter 
acessório das coletas vincula-se a época de 
floração e frutificação das espécies botânicas.
Entre os Trachyderini, Retrachyderes thoracicus 
thoracicus (Olivier,1790) além de hóspede de 
Lauraceae (Witeck Neto e Link 1997) foi 
verificado em Caesalpinia ferrea Mart. (Fabaceae) 
(pau ferro) por Moraes e Berti Filho (1974), em 
Eucalyptus sp.(Myrtaceae) (eucalipto) por Berti 
Filho (1997) e em várias plantas mortas (Lima 
1955). Trachyderes striatus alimenta-se em 

Eucalyptus sp. e Martinsellus signatus é descrito 
por Garcia e Corseuil (1998/99) em P. persica. 
A ocorrência de C. dimidiatus dimidiatus está 
associada a uma ampla lista de espécies vegetais 
(Duffy 1960, Silva et al. 1968, Costa et al. 
1992a) inclusive exóticas como Eucalyptus sp. 
(Berti Filho 1997) e P. persica (Garcia e Corseuil 
1998/99). Na área estudada C. dimidiatus 
dimidiatus foi dominante, frequente e constante, 
o que pode ser atribuído a grande quantidade 
de  lauráceas como Ocotea sp. (canela) (Witeck 
Neto e Link 1997). Esta coleobroca apresenta 
ainda ampla distribuição: Colômbia, Guiana, 
Guiana Francesa, Brasil (Amazonas, Pará, 
Piauí, Pernambuco, Bahia, Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul), Bolívia, Uruguai, Argentina (Barreto et 
al. 2013). 
Em Acanthocinini, uma tribo capturada mais 
intensamente com Malaise, verifica-se que 
Nealcidion bicristatum (Bates, 1863) distribui-
se desde o nordeste, centro sudeste e sul 
brasileiros, Argentina, Paraguai e Uruguai.  com 
muitos hospedeiros Asteraceae, Apocynaceae, 
Caprifoliaceae, Moraceae, Solanaceae, Uricaceae 
(Galileu e Martins 2006). De ampla distribuição, 
da Amazônia brasileira a Argentina e Paraguai, 
Eutrypanus dorsalis (Germar, 1824) hospeda-
se em famílias botânicas como as Bigonaceae, 
Euforbiaceae, Lauraceae, Misosaceae, 
Moraceae, Papilionaceae (Galileu e Martins 
2006), além de espécies como Persea americana 
P. Miler (Lauraceae) (abacateiro), Pera glabrata 
(Schott) Poepp. ex Baill (Euphorbiaceae) (casca 
preta), Tabebuia sp. (Bignoniaceae) (ipê) e Ficus 
sp.(Moraceae) (Figuraueira) (Lima 1955). 
Nesta tribo destaca-se a única espécie 
predominante coletada exclusivamente em 
Malaise, N. lignaria, o que, de acordo com Costa 
e Link (1988), pode estar relacionado ao uso de 
álcool que funcionaria como atrativo. A espécie 
foi muito abundante; corroborando os resultados 
obtidos por Costa e Link (1988), Marinoni e 
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Tabela 2. Análise Faunística aplicada aos espécimes de cerambicídeos coletados com armadilha atrativa e Malaise, no 
período de out/2005 a out/2006 em fragmento de Floresta Subtropical Úmida Sul Brasileira, na sua formação Mata 
Atlântica.

Subfamília/ espécie
Malaise A e B Atractiva A e B

total 
ind

total 
col. D A F C total 

ind
total 
col. D A F C

Cerambycinae
Chlorida costata 3 3 nd c f z 3 3 nd r pf z
Coleoxestia spinipennis 
spinipennis 5 3 nd d pf z

Mecometopus insignis 1 1 nd r pf z
Megacyllene (Megacyllene) acuta 3 2 nd c f z
Megacylene (Megacyllene) falsa 7 3 d ma mf z
Neoclytus curvatus 4 4 nd ma mf y
Neoclytus pusillus 6 4 d ma mf y
Aglaoschema prasinipenne 18 3 d c f z
Aglaoschema rufiventre 1 1 nd r pf z
Aglaoschema violaceipenne 1 1 nd r pf z 37 6 d c f y
Allopeba signaticornis 9 5 d ma mf y 4 4 nd r pf y
Compsocerus violaceus 4 2 nd ma mf z 76 5 d ma mf y
Ethemon lepidum lepidum 3 2 nd c f z 22 3 d c f z
Eurysthea hirta 6 3 d ma mf z 9 6 d c f y
Eurysthea lacordairei 1 1 nd r pf z 58 7 d ma mf y
Protosphaerion variabile 1 1 nd r pf z
Eryphus bipunctatus 1 1 nd r pf z
Compsa amoena 11 4 d ma mf y
Compsobidion vanum 1 1 nd r pf z
Gnomidolon varians addictum 1 1 nd r pf z
Heterachthes sp. 1 1 nd r pf z
Odontocera sp1 1 1 nd r pf z
Eclipta thoracica 1 1 nd r pf z
Batus hirticornis 4 3 nd ma mf z 95 10 d ma mf w
Chydarteres dimidiatus 
dimidiatus 2 2 nd c f z 72 10 d ma mf w

Martinsellus signatus 1 1 nd r pf z 9 4 d c f y
Retrachyderes thoracicus thoracicus 1 1 nd r pf z
Trachyderes striatus 1 1 nd r pf z
Lamiinae
Acanthocinini sp1 1 1 nd r pf z
Acanthocinini sp2 1 1 nd r pf z

continua.....
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Subfamília/ espécie
Malaise A e B Atractiva A e B

total 
ind

total 
col. D A F C total 

ind
total 
col. D A F C

Eutrypanus dorsalis 4 3 nd ma mf z
Eutrypanus tessellatus 5 4 nd ma mf y
Hyperplatys argentinus 5 3 nd ma mf z
Nealcidion bispinulatum 10 6 d ma mf y
Nealcidion bicristatum 1 1 nd r pf z
Nealcidion centurion 4 2 nd ma mf z
Nealcidion simillimum 1 1 nd r pf z
Nyssodrysina lignaria 177 12 sd sa sf w
Thitonus penicillatus 1 1 nd r pf z
Thitonus umbrosus 1 1 nd r pf z 1 1 nd r pf z
Alphus tuberosus 1 1 nd r pf z
Psapharochrus brunnescens 4 3 nd ma mf z
Psapharochrus cylindricus 1 1 nd r pf z
Steirastoma marmorata 1 1 nd r pf z
Hippopsis quinquelineata 1 1 nd r pf z
Rosalba approximata 1 1 nd r pf z
Gryllica picta 1 1 nd r pf z
Carterica sp1 1 1 nd r pf z
Colobothea centralis 1 1 nd r pf z
Colobothea musciva 1 1 nd r pf z
Aerenea posticalis 1 1 nd r pf z
Desmiphorini 1 1 nd r pf z
Desmiphora intonsa 1 1 nd r pf z
Estola sp1 3 3 nd c f z
Estola sp2 1 1 nd r pf z
Estola obscurella 5 2 nd ma mf z
Eupogonius petulans 9 6 d ma mf y
Euryptera latipennis 1 1 nd r pf z 1 1 nd r pf z
Euryptera sp. 1 1 nd r pf z
Strangalia flavocincta 1 1 nd r pf z
Hemiloplus leucogrammus 1 1 nd r pf z
Ischiocentra sp1 1 1 nd r pf z
Hesycha variabilis 1 1 nd r pf z

Continua. Tabela 2. Análise Faunística aplicada aos espécimes de cerambicídeos coletados com armadilha atrativa e 
Malaise, no período de out/2005 a out/2006 em fragmento de Floresta Subtropical Úmida Sul Brasileira, na sua forma-
ção Mata Atlântica.

D = Dominância: sd = superdominante, d = dominante e nd = não-dominante. Ab = Abundância: sa = superabundante, ma = muito abundante, a = 
abundante, r = rara, c = comum e d = dispersa. F = Frequência: sf = superfrequente, mf = muito frequente, f = frequente e pf = pouco frequente. C = 
Constância: w = constante, y = acessória e z = acidental.*Dominância: Método de Laroca e Mielke. Ainda: A = área Central do fragmento. B = área de 
borda do fragmento.
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Tabela 3. Resumo da Análise Faunística aplicada aos espécimes de cerambicídeos coletados com armadilha atrativa e 
Malaise, no período de out/2005 a out/2006 em fragmento de Floresta Subtropical Úmida sul brasileira, na sua formação 
Mata Atlântica.

Armadilha Dominância Abundância Frequência Constância
Malaise nd = 49 r = 36 pf = 35 z = 49

d = 7 d = 0 f = 5 y = 7
sd = 1 c = 4 mf = 16 w = 1

ma = 16 sf = 1
sa  = 1

Melado nd = 9 r = 8 pf = 9 z = 10
d = 9 d = 1 f = 5 y = 5
sd = 0 c = 5 mf = 4 w = 3

ma = 4 sf = 0
sa = 0

D = Dominância: sd = superdominante, d = dominante e nd = não-dominante. A = Abundância: sa = superabundante, ma = muito abundante, a = abun-
dante, r = rara, c = comum e d = dispersa. F = Frequência: sf = superfrequente, mf = muito frequente, f = frequente e pf = pouco frequente. C = Constância: 
w = constante, y = acessória e z = acidental.*Dominância: Método de Laroca e Mielke.

Ganho (2003) e Galileu e Martins (2006). Esta 
abundância permite que Marinoni e Ganho 
(2003) a usem como modelo que possibilita a 
análise de aspectos relacionados à fenologia de 
plantas hospedeiras e a variáveis meteorológicas 
sobre dados de captura.
Sua distribuição atinge Paraguai, Argentina e 
Brasil nos estados da Bahia, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Suas plantas hospedeiras são P. americana P. 
Miler, Inga sp. (Mimosaceae) (Inga), Theobroma 
cacao Linnaeus (Sterculiaceae) (cacaueiro) 
(Galileu e Martins 2006, Marinoni e Ganho 
2003) e (Holocalyx glaziovii) (Fabaceae) 
(alecrim) (Lima 1955). 
A prevalência de espécies raras, pouco frequentes 
e acidentais para ambos armadilhamentos e 
áreas relacionam-se diretamente com os índices 
de riqueza e diversidade gerados e estes com a 
estrutura vegetal da área em estágio de sucessão 
ecológica que atende a alta especificidade 
alimentar do grupo essencialmente fitófago 
(Arnett 1963, Martins 1997, Lawrence et 
al. 1999). Em seu trabalho de análise de 
abundância dentro de sistemas ecológicos Krebs 
(1972) determinou que uma das características 

marcantes das comunidades fossem conterem 
comparativamente poucas espécies que são 
comuns e grande número que são raras. Como se 
pode observar, em se tratando de cerambicídeos 
e da Floresta Subtropical Úmida, estes 
representaram mais da metade do total obtido.
Para estes insetos herbívoros, uma das hipóteses 
propostas por Novotny e Basset (2000) e que a 
raridade pode estar vinculada ao fato de se tratar 
de especialistas com baixos níveis populacionais. 
Algumas espécies aqui inventariadas e 
classificadas como raras, são relatadas em situações 
de monocultura com níveis populacionais 
elevados. Sobre estas se pode inferir, que se 
trata de polífagos, cujos níveis populacionais 
podem estar sendo afetados diretamente pela 
composição diversa da comunidade tanto de 
substratos alimentares quanto de competição, 
não apresentando comportamento dominante 
mediante estas situações (Novotny e Basset 
2000). Poderiam se enquadrar nesta hipótese: 
Desmiphora (Desmiphora) intonsa (Germar, 
1824) descrita por Witeck Neto e Link (1997), 
como hospedeira de lauráceas ou Ocotea sp., 
Colobhotea centralis Monné, 1993 e Ischiocentra 
sp. citadas por Canettieri e Garcia (2000) e 
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Link et al. (1992) como ocorrentes em frutíferas 
mistas e sobre as quais causam danos.
 Ainda dentro desta hipótese, podem se encaixar 
Steirastoma marmoratum (Thumberg, 1822), 
em Esenbeckia leiocarpa (Rutaceae) (guaratam), 
Mangifera indica (Anacardiaceae) (mangueiras) 
(Lima 1955), Araucaria angustifolia, Ilex 
paraguariensis (Aquifoliaceae) (erva mate) e 
Eriobotrya japonica (Galileu e Martins 2006), 
Compsobidion vanum (Thompson, 1867) é 
descrita em meliáceas como Cedrela f issilis (Link 
et al. 1992, Araldi et al. 2006), Protosphaerion 
variabile é descrito por Witeck Neto e Link 
(1997), como hóspede de lauráceas ou Ocotea 
sp., Coleoxestia spinipennis spinipennis em Luehea 
divaricata (Malvaceae) (açoita cavalo), Ficus 
sp., Citrus sp. (Rutaceae) (laranjeiras) (Lima 
1955). Não se descarta a possibilidade de que o 
método de amostragem foi ineficiente para estas 
espécies. 
A constatação de grande número de espécies 
acidentais é esperada em comunidades de 
insetos, especialmente em áreas de alta 
diversidade e corresponde a teias alimentares 
mais complexas e, portanto mais estáveis. Este 
resultado também foi alcançado por outros 
trabalhos como o de Chagas et al. (1979) com 
lepidópteros, Arrigoni (1984) com moscas das 
frutas e Lutinski e Garcia (2005) com formigas.
Algumas espécies acessórias muito abundantes 
e frequentes demostram que suas populações 
estão fortemente ligadas à fenologia das plantas 
hospedeiras como é o caso de Neoclytus curvatus 
(Germar, 1821), N. pusilus (Laporte e Gory, 1835) 
Eurysthea hirta (Kirby, 1818), Psapharochrus 
brunnescens (Zajciw, 1963), Compsa amoema 
Fischer, 1937, Eutrypanus dorsalis, E. tessellatus 
White, 1855, Hyperplatys argentinus (Berg, 
1889) e Nealcidion centurion (Schimidt).  
A coleta duradoura com Malaise permitiu a 
caracterização da assembleia de cerambicídeos 
(Hutcheson e Jones 1999). A eficiência para 
amostrar a riqueza deste grupo também foi 

assinalada por autores como Marinoni e Dutra 
(1997). A armadilha atrativa, por sua vez, pode 
ser recomendada como forma de controle de 
populações de cerambicídeos que provoquem 
danos em essências florestais ou pomares o visto 
coletar adultos em abundância.
Este estudo permitiu reconhecer uma assembleia 
rica e diversa, dentro do fragmento em sucessão, 
através do grande número de espécies raras, 
baixa constância e dominância de suas espécies. 
Acredita-se que estas informações possam 
fornecer subsídios e abram possibilidades de 
estudos futuros envolvendo outros aspectos 
da ecologia do grupo como a identificação de 
espécies chave, estrutura da assembleia em outras 
formações vegetais ou impacto da fragmentação 
sobre sua constituição.
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